
de iIIustres eseriptoras fraacezas 
(Ttaducçilo. de D. s.) 

VIRTUDE 
em toda a sua pureza, é sim­

sublime, natural, sem vaidade, sem 0;­
e acha em si mesma seu premio 

Mme, de Oenlis. 

Virtude, como é grande o teu poder ! .. 
Jl'I!UIllO. auxiliado pelos seus cem braços, 

apruml-se e levanta-se até 
tu, porém, o excedes sempre. 

dp teu immortal rsplendor,offus­
seu frlco brilho. 
haverem fulgurado uminstante-elle 

seus soberbos m::mumentos, esboroam­
pó. 

tu, immortal e pun como o S::r que 
creado, triumphante vives eternlmen-
alto das Céus! Mme. de Cotti". 

justo, é o dever; ser bom, é a virtude. 
Mme. de Beallhll",Ois. .-

AMIZADE 
unic1 rosa que não tem espinhos é a 

amizade. Mme. de Scudery. 

amigo que não OUSl dermmlr suas 
e sua'; ｡ｬ･ｾｲｩ｡ｳ＠ em o ｮｯｳｾ｡＠ corlção 

insensivelme,lte de interes<;1r-rus. 
Mme. de RiccJbeni. 

amiZldc é um seutimento nobre e re­
origem é pura, pois vem do cora­

m os antigos, tão engenhoslls em 
emblemas, deram por divisa á amillde 

vras: -de pertJ e de lo"ge; ,,} Es· 
["verM . ; querendo expre 'sar que, 
em toJ'\s as eitações. ella encontra, 

05 nos303 ｰｲｩｭｾｩｲｯ＠ i dias e os 
instantes da nlls<;a vlua. 

Mme. de Oenlis. 

Diario da Filha ele 
Recoscr a vida 

(Vertido do frallcez por Mary) 
Este pittoresco dito é do amaveJ 

Francisco de Sales. 
Recoser a vida não é refazel-a, 

tambem ornamental-a, nem mesmo direcfa,. 
mente tornai-a mel.iOr. 

RecoslT a vida é preenchel-a de tal ". 
neira, que possa ser apresentada a D as, 
lcolhida e recompensada por Elle. I 

E quantos dias não ha, cujas horas 'i ml 
nutos são como que descosidos, iorm; 
assim um tecido cheio de burac os, qu 
breve farão delle um farrapo?! 

Oh! quando, á noite, lançamos um (, 
investigador plra esse dia ｡ｳｾｩｭ＠ descos 
e o vemos tão despedaçado, então, c 
por instincto, esse ins(mcto do bçllo 
bem que guardam as almls que não "',_"" 
mortas, então é que nos sentim:>s humi 
dos! e inuteis ! ... 

Dia desordenado! 
Dia cheio àe iutilidades, que se desfa 

com qualquer vento! 
Di:! que para naJa ｳ･ｲｶｾＬ＠ sinão para 

jogauo para IO,lge do 01 ,ar de ｄｾｵｳＡＮ＠
E ｰｾｲ｡＠ que servirá uma vida toda c' 

po:,ta de taes dias?! 
J'Í assististes alguma vez ao desdot 

de um tapete precioso, cuidadJsamt .. 
enrobdo, ｭｾｳ＠ posto de p:irte ctur:h1te 1 
gos meze<;, o qual, á ｭｾ､ｩ､｡＠ que se 
des 'nrol.1ndo, m::Jslra seu rico tecido to. 
fur Ido pelas traças viadas não se sabe 
onde? 

Não senlistes então um:i profunctl triste 
e não disse ;te5, rejJdlindo esse ta:)ete que 
cu;;tou tão ｣ｾｲｯＺ＠ para nada serve elle 
ra? 

Pois é essa a pllavra de Deus iÍ. 
de uma viua toda descosida, toda desfitlli 
prestes a cahir em ftJTfapos ! 

(Continútl) 
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PEN"SA, AGULHA E COLHER 

Anuo. 
Mez . 

-Publicaçlo semanal­
AsIlignntol'as 

. . . .. . .. 

.. . . .. . .. 

Pagamento &diantado 

.2.000 

. $200 

Quem obtiver 10 assignaturas annuaee pa' 
po t<lm direito a uma gratwta. 

A assiJ!natura anhual para os assignan­
ús da 'Epoca" custa 1$000. 

!{eceitas 
Repolho lecheado 

Lava·se muito bem o repolho e tiram­
le-lbe 811 folbas mais volhas. 

FeIto isto, e6C<uda·se em agua com c&­
bola, salsa e sal . 

Depois de bem cozido, tiram·se IIS fo­
lhas do centro, quo ec cort,Lm bem miudi· 
nhas para IDlsturllr com camarões ensopa­
dos e com alies rechear os r"poll.os. . 

Lombo de porco assado 
Deve-se deixar duraute algumas horos o 

'omho num môlho feIto da seguinte ma· 
neir : 8O.:a·se alho, sal, louro e pJmeutn do 
reino num pi::1o, aj\lutaudo em seguldll 
y ' ho branc'o, sumo de lImão e viuagre. 

O lombo deve ser as9;l<h em fomo q uoute, 
teudo·se o cuidado de raó<lr de vez em 
quando com o môlho. 

Baba de moça 
1 libra de assucllr em ponto de pastll; 

tlIItando frm, i unte-se·lhe o loite de um côco 
ralado. H gemmas e ag,ul (]c ｾｯｲ＠ de laranja. 

)fistura·se tndo e vae ao fogo (p'Lra to· 
mar o ponto) brando, mexendo.,;e ｾｭｰ｜Ｇ･Ｌ＠
até eugrosaar. 

l Dominios da Esphinge 
Quarto torneio charudistico 

(fulllo, Agosto e Setembro) 

45 -47) OVISSIMAS 

Andando com o professor certo vadio ... 
-2,2 

-Nego -disse o rapaz, cl.oroso-ser va-
dio. - 1,3 

Como o ri.:>, sr. prúfeS3or, SIJU eu vadio. 
-2,2. 

R. C. 

Ao e c.--f'Iorfanopolfi, 

Contenta-te com o 
FabuJa dramotka ｾｭ＠ 5 ーｾｾｲ､＠

Adaptação de Edésia 

PERSONAQENS: 

Principe; princeza; CarlOftJ. 
Severino, aia de Cartota,' 
Ernestina e Hilda, damas 
Catharina campol/eza; J<o'SlnllHl.1 
lha; João ｾ＠ ｆｲ｡ｮ｣ｩｳ｣ｾＬ＠ ｩｲｭｩｬｯｾ＠
nha' Margarida, Eltsa e mars 
ｦｩｬｨｾｳ＠ de camponez,es; umafadai 
A ta/aia, Kinik, Kmak e 
copeiras. 

AGrO V 
o scenario do 10. Reto 

SCENA I 
Margarida e Elisa 

MARGARIDA JtI ouvióte d: 
que fi Rosinha da [azond'l dos . 
perdeu o juizA? Elia llíio sabe lII8I8 
nada, e hoje dI e que é um'\ ｰｬＢｬｮｾＭ･ｵ＠
giufl';ó qnanto '1iio l'lrnrn por ISI!O 
D. CathariuIL mlhou mUIto com 

ELISA-A h ! então fOI por iSEO 
la me pedi u, chonmdn, que eu a 
se!... Olha! lá ｶｾｭ＠ a ｰｲｩｵ｣･ｺＺｮ ｨｾ＠ doe_ 
ponezcs ! 

SCENA /I 
. As IIll'smas f! Cor/ota 

ｃａｒｌｏｔａＭＨｙｾｳｴｬ､Ｇｬ＠ C;01ll0 uma 
nezinha, eutra, chorando) lIlargar.da • 
1111, ajudai-me um pouco, por fa \·or. Eu 
'sei fazer o q lle me mandam m q ne f 
e tenho tal)to medo dos bich()l ! AI' 
Deus! 011 não supporto lIllLl; esta 

MARGAj{[DA- J[;," qne Ó 
lIha? Pois não ｳｯｵｌ･ｾｴｯ＠ al(l hoje tl·lIolJlllllIV. 
Como é q tle agora te fazes de tola?_ 
não pooso !\judal'·te, porq uo já teuho ... 
ViÇO bastante! Adells! 

EU,,'\-Eu tambtm. Até 'ogol ＨＬＮＮＮＮｾ＠
SCENA 1/1 
Cl1Jlota 'ó 

C,\.RLOT.·\. - (chomndo) Que é que hei 
de ｦ｡Ｗｾｲ＿ＮＺＳＱ＠ isto cO!lt:u ,h "",s' ID, Inon+ 
rei de triste7.tl L Q 1em é quo Tem li' 
Rosiuha ? ... I tÓSlllha, és tu? 

Pl'emÍos do tel'ceil'o torneio 
foram estes os premios que 

ás ｶ ｾｮ｣･､ｯｲ｡ｳ＠ do ultimo torneIo ｣｢ Ｔｾ＠
tico: Magl/a Peccatrix, bel!o 
cadernado; Tratado de Meflt·J'ICGrco,rJ. 
t,lho. 2 vol. ･ｮ｣｡､･ｮｾｬｯｳ［＠ e -"IÇO/!S 

tylistiea, por M. M. Sall 
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Hontem, fui ao Estq:ito visitar uma anti. 
ga companheira de coTlegio, hoje mie de 
duas interessantes mocinhas. E'-me escusa. 
do dizer que fui recebida com sinceras de. 
monstrações de Contentamento, o que acon­
tece sempre que visito minha amiga, a quem 
dedico uma affeição não mentida. ｅ ＡＱ ｣ｯｾＬ＠
tre;·a s6; o marido havia sahido com as ft. 
lhas para uma festa e deviam estar de volta 
mutlo tarde, talvez. Depois destas laconicas 
explicações, sorrindo com um desses sorri­
sos caracteristicos de felicidade, minha com. 
panheira levou-me apressada e com mil pre. 
cauções para um quar to, onde num pequeno 
leito repousava uma criança de 6 annos, 
Q seu cassula. Approximando.se, bei jou de 
leve o pequeno e disse-me: 

- Tiveste sorte em encontrar·me, pois, se 
não ｦｯｳ ｾ･＠ esta febre que obrigou a ticar de 
caml o meu filhinho, tambem eu teria ido 
;í cic:ade apreciar um rouco o movimenlo, 
a ani'naçiio do pessoal... 

DI:' subilo, lnlerrompeu-se e, olhando-me, 
excbnou: 
. - E tu deixaste lá toda a f.esta, todo o pra­
zer, par.1 vires "qui ver-me neste retiro onde 
voluntariamente me encerro, gozando a ven· 
tura e o útecto do marido e dos ulhos?! ... 
Como lIIuda,k!... 

Levando-me para a slleta a') l;,cÍ'l, ｦｾｺ ﾷ＠ me 
senlar numl cadeira e continuou num 10m 
zombeteiro e admirado: 

- Sabia que ･ｳｬｾｖｊｓ＠ fIluC:ad.1 . havil mcsllIÇl 
noladoo !I'U des:'ren illlcn:o, a tua. ｡ｨｾｴｲＳｃﾭ
ção ... ｎｾｯ＠ i;<norar.do a causa de tudo 1.;10, iJen· 
sei qu.; " 1emi)0 banisse do tcu e.splrílo os 
ignaes alli deixados pelos soffnmenl.os e 

desgostos, de que foste vlct lma ! ｅ ｮ ｧＬｉｮｾ ｉＧ＠

me, porém, vejo que possues um ｣ｾ ｲ ｡￧｡ｯ＠
Je toJo 1l:1l1111t1! }ulgo me COm o f Irel to 
,je ,hr-te hoje o appellido Col11 que me 
mimosea'ile no collegio, lembras·te? .. M?­
c lO ! .. N:lquelle tempo, ｾｲ｡＠ eu quem te faZia 
ficar ｡ｰｰｲ･ ｨ･ｮｳｩｶｾ＠ com a mlllha altitude 
reserV.lJI e ... vivias a ｩｬｬｬｰｯｲｴｵｮ｡ｾﾷｭｾＬ＠ ｬ ･ｶ｡ｾ＠

da que eras, com mil perguntas ｉ ｾ､ｬｳ｣ｲ･ｾＺｾ＠
até que um dia perdeste a paclencla e, ab . 

, ·1 . mpeste comml-reciJa com o lIleu SI enclo, ro d 
go No recreio ＱｬＱｾ＠ baplizaslc com 0 1I0me

ll 
a 

｡ｶｾ＠ "<I()lIreira que foi recebido pelas co e-
""'. , d I s e mil aplJro-gas com u ma sal va e pa ma 

vações. fI,\'lcho. liquéi assim ｣ｾ ｡ ｭ ｡ ､､ ｡･＠ ｰｾＺ＠
toda a classe d1s maiores,. e. mais tar or ｾ＠
I:ts ｭ ｾｮｯ ｲ ｣ｳ＠ aslulam!llk II1s lI1_uadas P n ｵ ｾ ｩ＠
F (',,' h"; 'l ror q .Iao me Z3. . g 

, , i com as g.trga-
\ e I e I do coll '.,10, 

chamar para a 
. tl.U i 

qne 1110 reprIImr. 
de interpelJar·me I noteI ue 
cedimento te fez muito minha 
é verdade ? Então ･ｳＶ ｾｾｉ ｾｾｾｾｾｾｾ＠tarde, te fiz a mil1ha 
nha de divertido, como esrer.lVJ , 
até bem me lem iro, quando te dIsse 

, E . "lUlnOO, do meu pesar ! u estava so n o " 
tinh 1 pae nem Ifl,1e. Que alegrta podem 
orphãos ｣ ｯｮ＾｣ｩ･ｮ ｴ ｾｾ＠ da Slla ､･ｳｾｲ｡￧｡＠ ? ... 

Um accesso de tosse e o c boro do 
queno vieram interromper mir;llJ amiga, 
pressu rosa correu pJra ° ｱｵｾｲｴｾＬＮ＠

creança agora ｾ･＠ debatia par;! Clelxar o 
to. Ai)ÓS gr;lI1t.le ch0ro, que \,;,1 I 

carieias e alguns ralhos, o doenk ｾｩＩ｣ Ｚ･ｧｊＡｉＧｉ＠

com a condição de ItJO sah lrmos de 
delle. AIIi, ｰＮｉｾＬ［￭ｭｯｳＢ＠ res10 ua tarde, 
do com o men i no cada Vt7. 1111 h. 

nenle, até ás 5 horas, q:l.1l1do ｳｾｨｬ＠

m.!r a barca. Despedi-me de 1I1111'ha 
que, sem')re a scrr;r, ｳｾ＠ ､ｾ＾ｾｬｉｬｰ｡ｶ｡＠

não poder acolllranhar-lIlc ｡ｴｾ＠ . á 
dizendo com os ｏｉＡＱＰｾ＠ vo1t1.d0s pai a a 

- Aqui est i o tnh.alho qu; ｴｃｬｉｬ｣ｴＩＬｲｾ･ｾ｡ｴＧｵｴ￧Ｎﾭ
formar um h')lIlelTl e e esta ITl .. SlTll 
nha, que. depois ､ｾ＠ Ａｬ｡ￍＧｩＱｉＱＱｾ＠ ＧｾｾＬ＠ ｰｲﾷｾ＠ ｊＺｾｲｊＧ＠
cuidada por ｉｬＱｊｯｾ＠ fem :nl'1 '!", jo", a ti, C,_ r 
hiO'o:ic e de cabeça cr,:IlIJ I, lj'k!l' ｭｾＱ＠
vi;ram w) munJo p.lr.( t!'.lb.d:h' e de ｾ［ＺＩＢＢＢＬＣＧｉ＠
dos homens L. . 

1°.-8-19 I S Zanessa. 

Ｍ］Ｍ］ｾ ＮＭＭＭＭｴＧｾＭＭＭ ---:-=-

A N C/LLA _DOM/N/ 

O resgate de um Ill.lC 
ｊ ｏｒｾａｌ＠ DE C2C'LL\ 

I 
1 de Julho de 1900 

Rio de Janeiro 
(Crlllt ;n 'l<1(ã.J ) 

A e ''Ir de to.io o :11T1tlf qu> l; 
/\"1 " "'1' "' ....... a obre p'lpaeo ｐｬｬＭ｜ｾ＠ O. _ ,,C-, 

meu p S d' P'\I'O')oJ\, 5111t') dade de IOtl, c ｾ＠ I ' . 

ｾ･ｬｨｯｲ＠ de minlu vidl j'i se. ;!C'I!"U. 
. do livro lh cXI,lenClL. uml plglll:l o ,. 

Que suave ternura enCOO1.rU 
boas relig iDsas ! . 

E 'nha tenra infll1ca -ell!rd ｰｾ＠
m ml . '-I.tn' ela 

11 . ao ' Ó '1I1no, llIC.JIlI I' '. "o.,-.'h '-Il."lta. 
ｾ ｾｴ＠ eg!o ｡ｾ｣ｾｳｳｯｾ＠ violenhJs d" 
lei a tt' a miude subltl 
Acomme la-me, .. , _ ' en'.::, :')I\.:CI . t nCú'ru ' 11' CSo)C>Sll , 
trts CZl, ".' ｾ＠ A cnl10 em ｾ＠ ｉＺｕｾｕＧＬ＠alma' ､･ｳｴｬｚＡ｡ＭｉＱＱｾＬ＠ o, ., 
a ' -'-"i'" nestes morn n , ＱｾＱ＠
C1U5;\ ｃｏｬｬｬｾＮｕ｡ Ｌ ｟＠ . ｦＧＡ［ｬＺｬ［ｩｪ｜ｾＢ＠

i IÇ r-me, .. 
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quecer meu inexplicavel desgosto. Quantas 
vezes isto se dava ! 

Eu sentia, talvez, o grande vácuo que em 
nós deixa a ausencia dos afagos e ternuras 
de uma mãe. . ' 

Até aos seis annos tive uma vIda vazIa 
de carícias: meu pae, viuvo desde o meu 
nascimento sempre muito occupado, entre­
gou·me ｡ｾ＠ cuidados de uma ama portu­
ｧｵ ｾ ｺ｡ Ｌ＠ boa creatura, porém ｾ ｭ＠ ｭｬｭ ｯｾ＠ nem 
meiguices; e eu, ｰ ｯ ｢ｲ ｾ＠ flotzJnha meIga e 
delicada, não me podIa aVlgorar sem os 
raios quentes de um ｡ｦｦｾ｣ｴｯ＠ expansIvo . . 

Tendo meu pae resolvIdo fazer uma vIa­
gem á Europa, a fim de se aperfeIçoar na 
sua especialidade de medJco oculista, poz­
me, ainda antes de completar 6 ｡ｮｾｯ ｳ Ｌ＠ em 
Petropolis, inteiramente ･ｮｬｲ･ｧｵｾ＠ as boas 
religiosas de Sion. 

Em ÍlOa hora o fez. Quão bondo"as, ler· 
nas, meigas e intelligeilles educador:15 ioralll 
ella ! 

PerJi lá a melancolia, tomei·me uma ｾ ｬﾷ＠
ma confiante e calma, c.1paz Lle es ,orçOli e 
corajeosa para a vida. 

A synlhese dos conselhos das caras ma· 
miiesinhas, como no coração as chamo 
ainda, é: 

Encarar sempre em frente o ､ ｾｶｾｲ Ｌ＠ em­
bora arduo, e cumpril·o o melhor possivel, 
offerecendo ao Senhor o salutar esforço que 
se possa encontrar na linha do bem. 

O dever ... quanto era elle suave e faci! 
no collegio! Levantar cedo, a oração, a 
santa missa, os estudos, os recreios, tudo 
en: tão aprazivel ! 

Qual o meu dever agora? 
Vejamos, Cecilb, encaremos bem em fren. 

te a vida que vaes ler: cuidados cum teu 
pae, governo da casa, estudos, costuras, vi. 
sitas, passeios ... 

C.omo organizar meus dias? 
Apreciará meu pae a minha companhia, 

elle, tão deshabituado da filha? 
Curiosa. a minha chegada a casa; si eu fos. 

se supersticios::, achal-a-ia, ta1ve7 , de miu 
presagio: a velha Oertrudes, n055.1 COZinhei. 
ra, desatou em p:anlo, soluçando o nome da 
faUecllia Cecilia, minha mãe. Todos me a. 
cham parecida com t Ua ... 

/4 de j ulho 

Já entreI em funcções; é menes penoso o 
ｧｯ｜Ｇｾｲｮｯ＠ da C1sa do que eu sup, unha pel ,s 
recrimmaçüe:; de ｭ ｕ ｉｬＮＡ ｾ＠ senhoras, contra es­
sa tareia femil1lna. São anlgos e lJels os 
nossos ｩ｡ｭｵｬｯｾＬ＠ e muito habituados ao ser­
' IÇO. 

Levanlo-me ás 5 112, faço meia hora de 
ora,'ào; das 6 lj2 até ás 8, csfuJo, leIO, e es­
crevo neste caro confidente de meu inllmo. 

A's 8 vou á missa e communroi 
estou de volta. 

E' a hora em que meu pae desce 
gabinete de estudo. . 

Tomamos juntos o café, e depoIs 
um passeio pelo jardim, palestrando. 
tem conversa interessanle e 
força-se visivelmente por me ser 
O uço-o com prazer. ｉｮｴ ･ ｲ ･ｳｳ ｡Ｍｾ＠ elle 
minhas lei turas, aconselha-me dIversos 
vros, g uia-me prÍl'ci,-,almenle no ･ｳｾ ｵ､ ｯ＠ da 
Iingua palna, a bella hngua luslI" na, q11e 
deseio aperfe içoar. 

No rruls lenha carta branca para tudo; 
meu Dde faz.me uma mesada de 800$000 
pan as ､･ｳｲ･ｳｾｳ＠ da casa, criados, etc.; e 
outra de 200$000 para meu uso . parl1cu.lar. 

Trarro tudo em ordem num hvro caIxa. 
Papat ､ｩｾ ｳ･＠ qUI!. si deS3es 8005000 sobrar 
qualquer quaal h, po"o de lia fazer o uso 
q1le eu qu izé r. E-ilH O ｾｳＬｬｭ＠ 1.17/'r ｾ ｫ ｾｬｉ ｾ｡ ｳ＠

eSlll las... (Contillua) 

Concurso Jiterario da P. , A e C. 
CONDIÇOES 

I. Podem concorrer apenas ES TUDAN· 
TES do S((O femillino, de qllalqutr pur­
te do Brasil. 

11. As cOnt:urrrntes StrtIo divididQ.$ nas 
tres caftgorias srgllinfts: 

la. Mel/inas até 12 annos; 
za.- JOVl'lIS Lle 13 a 16; 
3a

. - Outras estudantes de 16 em diante. • 
/11. O thema escolhido é f'ste: Dir.sc r. 

tar sobre a rhrase- O BRASIL ESPERA 
QUE CADA UM CUMPRA O S EU 
DEVER. 

As CO/lCilrrmtrs p,odrl!1 adaptar ｰ ｾ＠
sa ou verso; fórma historica, dramatiCil. 
hl/moristira, etc. 

IV. Ho vrrú NOVE PREMIOS : a 
cada cútrgoria de COnl"urrmfes caber,;o 
TRES. 

V. Afim de evitar fraudes, as concl/r­
rrnt. s d i ｾＧｴＧｬＧｬ Ｗ ｡＠ /'nviar os trabalhos pOl 
intermédio do seu actual prnfess:Jr 011 

professora C:c porlllgucz. Quando I//lm 

mesmo colle/(o hOl/ver mais de tres 
concurrentes ､ｾ＠ cada cotegoria, o /}l o­
fessor 011 pn>jrssora ､ｦｶｾｲ￡＠ remdftl. 
I1(lS sónunte os 1l,J!'e melhores tnba­
lhos. 

VI. O concllf so l'stcrá abtrto até 3/ 
do corrfll!e lIIa. A 7 de Set,'mbr:J pJllJlI. 
cal, mo;; o l'I ·s!iltadv. } 
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